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NA BOLSA DE LISBOA

Em Portugal, 
Maceió promove 
turismo e 
fortalece 
voo da TAP

TRABALHO

Paulo Dantas tem 
semana intensa de 
articulação rumo ao 
governo de Alagoas

Deputado que será governador-tampão já recebeu missões de Renan Filho

XADREZ POLÍTICO

Saída não afeta candidatura de Geraldo Alckmin como vice de Lula

PSB deixa negociação para 
formar federação com o PT

ESTRATÉGIA

Presidente da Câmara Arthur Lira dá 
o primeiro passo em direção a Dantas

Porém, deputado federal é apoiador de Bolsonaro

ALIADO?

"O PP esteve comigo em meus dois mandatos”, declarou

Ex-prefeito Rui destaca histórico com 
presidente da Câmara como campanha

DEU NA FOLHA!
Paulo Dantas, Rui Palmeira e Rodrigo Cunha 

são pré-candidatos ao governo estadual
Palanque atípico com Renan 
tenta atrair Lula e Lira em AL

REELEIÇÃO

Fernando Collor 
segue candidato 

ao Senado, 
informa assessoria
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ESTRATÉGIA

 Em declarações públicas no 
fim do ano passado, disse que, em 
caso de renúncia de Renan Filho, 
apoiaria o nome que fosse escol-
hido pela Assembleia Legislativa 
para a sucessão estadual. Mas 
Paulo Dantas também se moveu 
na direção contrária e iniciou 
articulações pelo apoio de Renan 
Filho. Nas últimas semanas, 
intensificou a presença em soleni-
dades do governo e recebeu elo-
gios públicos do governador. 
Mesmo filiado ao MDB, Dantas 

não é um nome do núcleo duro da 
família Calheiros.  

Para tentar unir o máximo 
de partidos em torno de sua can-
didatura, avalia a possibilidade de 
se filiar à União Brasil, de onde 
espera receber o apoio de Renan 
Filho, do senador Renan 
Calheiros e de Arthur Lira. Ao 
mesmo tempo, mira o apoio do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), para quem desde já 
declara o seu voto nas eleições 
presidenciais."Tenho convicção 

de que Lula é o melhor para o 
Brasil", diz Dantas, argumen-
tando ainda que seu apoio ao 
petista não deve fechar as portas 
para uma composição com Arthur 
Lira, que é aliado do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

O PT não definiu quem 
apoiará no estado, mas a tendên-
cia é de aliança com Dantas. "Não 
há nada definido, mas o apoio a 
Lula facilita as conversas", diz o 
deputado federal Paulão (PT-
AL). A possibilidade deste arranjo 

inusitado é tratada com ironia 
entre os opositores. O deputado 
estadual Davi Maia (União 
Brasil), de malas prontas para o 
PSDB, diz que Dantas pode criar 
a primeira vertente lulista da 
União Brasil.Por outro lado, 
reconhece o peso que o presidente 
da Câmara terá na sucessão: 
"Arthur será uma espécie de pên-
dulo. Para o lado que ele for, pode 
decidir a eleição", afirma. 

Desde que assumiu o 
comando da Câmara dos 

Deputados, Lira tornou-se 
homem-forte na definição do des-
tino das chamadas emendas do 
relator, dispositivo usado pelo 
governo Jair Bolsonaro (PL) e 
seus aliados para privilegiar alia-
dos políticos e ampliar a base de 
apoio. Com tamanho poder, 
ampliou sua influência na política 
alagoana.Não à toa os outros dois 
principais pré-candidatos ao gov-
erno do estado também trabalham 
pelo apoio do presidente da 
Câmara.

Lira dá o primeiro passo em direção a Dantas
Porém, deputado federal é apoiador de Bolsonaro

DEU NA FOLHA!

Paulo Dantas, Rui Palmeira e Rodrigo Cunha são pré-candidatos ao governo estadual

Palanque atípico com Renan tenta 
atrair Lula e Arthur Lira em Alagoas

Faltando menos de um mês 
para a provável renúncia do gover -
nador Renan Filho (MDB) para 
concorrer ao Senado, as articulações 
para a sucessão estadual em Alagoas 
são marcadas por um xadrez com-
plexo, com a possibilidade de alian-
ças atípicas e com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP), como uma espécie de fiel 
da balança.Três nomes encabeçam 
a lista de pré-candidatos ao governo 
estadual: o deputado estadual Paulo 
Dantas (MDB), o ex-prefeito de 
Maceió Rui Palmeira (PSD) e o 
senador Rodrigo Cunha (PSDB). 
Mas a principal batalha se trava nos 
bastidores, onde os protagonistas da 
cena política local movem as peças 
em busca da chapa mais competitiva 
na eleição de outubro. 

Principal nome do campo gov-
ernista, o deputado estadual Paulo 
Dantas (MDB) trabalha para con-
struir uma candidatura ao governo 
que unifique os principais líderes 
políticos locais, em um arco de ali-
anças que pode incluir o ex-pres-
idente Lula (PT), MDB, União 
Brasil e até mesmo o PP de Arthur 
Lira.O nome do deputado ganhou 
relevo na sucessão por uma especifi-
cidade do pleito em Alagoas: o vice-
governador eleito em 2018, Luciano 
Barbosa (MDB), renunciou em 
2020 para assumir a Prefeitura de 
Arapiraca, segunda maior cidade do 
estado. 

Neste caso, com a renúncia 
do governador, caberá à 
Assembleia Legislativa escolher um 
novo governador e um novo vice 
em eleição indireta.Paulo Dantas é 
o mais forte para suceder o govern-
ador na eleição indireta em uma 

articulação comandada pelo pres-
idente da Casa, o deputado esta-
dual Marcelo Victor (União Brasil). 
Caso assuma o governo, se torna 
favorito para concorrer à reeleição 
pelo grupo governista. 

Deputado estadual em pri-

meiro mandato e ex-prefeito de 
Batalha, cidade 18 mil habitantes 
do sertão alagoano, Dantas passou 
a cortejar caciques que são adver-
sários históricos no estado, caso de 
Arthur Lira, de Renan Filho e do 
senador Renan Calheiros 

(MDB)."Estamos conversando 
com todos os líderes políticos e da 
sociedade civil organizada. 
Queremos unir Alagoas para que 
nosso estado não sofra nenhum 
tipo de retrocesso", afirma o depu-
tado.



MACEIÓ, 12/03 A 18/03 DE 2022 - ANO XXII - EDIÇÃO 848 - R$ 2,00 3



MACEIÓ, 12/03 A 18/03 DE 2022 - ANO XXII - EDIÇÃO 848 - R$ 2,00 4
ALIADO?

"O PP esteve comigo em meus dois mandatos”, declarou

Ex-prefeito Rui destaca histórico com 
presidente da Câmara como campanha

Ex-prefeito de Maceió, Rui 
Palmeira (PSD) destaca o seu 
histórico de alianças com Lira nas 
eleições estaduais de 2014 e 
2018, quando apoiou o pai de 
Arthur, Benedito de Lira, nas dis-
putas para governo e Senado. E 

lembra que teve o apoio do depu-
tado nas suas duas vitórias para a 
prefeitura da capital, em 2012 e 
2016."O PP esteve comigo em 
meus dois mandatos. Fizemos 
uma parceria importante que 
trouxe muitos recursos para a 

Maceió. É um caminho natural 
essa união", afirma Rui Palmeira. 

O apoio de Arthur Lira será 
crucial para a viabilidade eleitoral 
da candidatura de Palmeira, já 
que o ex-prefeito tem suas bases 
eleitorais concentradas na capital. 

O endosso do presidente da 
Câmara daria capilaridade no 
interior do estado, sobretudo nas 
pequenas cidades.Adversário his-
tórico dos Calheiros, Palmeira 
aproximou-se do governador 
Renan Filho na eleição de 2020, 

quando apoiou para a sucessão o 
ex-procurador de Justiça Alfredo 
Gaspar (MDB), aliado do gov-
ernador que acabou sendo derro-
tado nas urnas. Agora, diz que a 
aliança foi circunstancial e que 
segue na oposição a Renan Filho. 
A outra candidatura do campo da 
oposição deve sair da aliança 
entre PSB, PDT e PSDB que 
saiu vitoriosa em 2020, quando 
elegeu João Henrique Caldas 
(PSB) conhecido com JHC, para 
a Prefeitura de Maceió. 

Com popularidade em alta, 
nome de JHC é cotado como um 
possível candidato ao governo do 
estado. Mas ele tem indicado a 
aliados que tende a não renunciar 
ao cargo com apenas um ano e 
dois meses de mandato e deve 
permanecer na prefeitura. O can-
didato a governador do grupo 
deve ser o senador Rodrigo 
Cunha (PSDB), que começa a 
intensificar a sua pré-campanha e 
articular apoios de partidos para 
além da base aliada do pre-
feito."Temos diálogo estreito 
com forças como o PSB e o PDT, 
mas também estamos abertos a 
conversas com outras agremia-
ções, especialmente aquelas que 
se opõem à pretendida hegemo-
nia dos Calheiros em Alagoas", 
afirma o senador, indicando que 
mantém diálogo com Arthur 
Lira.

REELEIÇÃO
Aliados e adversários, contudo, dizem que pode haver mudanças

Collor segue candidato ao 
Senado, informa assessoria

A postura mais aberta con-
trasta com sua estratégia na eleição 
de 2018, quando concorreu a sena-
dor dividindo a chapa de oposição 
com Fernando Collor (Pros) para 
governador e Benedito de Lira 
(PP) para a outra vaga para o 
Senado, mas optou por fazer cam-
panha sozinho. Além de Paulo 
Dantas, Rui Palmeira e Rodrigo 
Cunha, um quarto candidato ao 
governo de Alagoas pode surgir nos 

próximos meses: o senador e ex-
presidente da República Fernando 
Collor (Pros).Com a reeleição ao 
Senado ameaçada pela provável 
candidatura de Renan Filho, com 
quem rompeu em 2018, Collor 
seria candidato ao governo com o 
objetivo de garantir um palanque 
para Bolsonaro no estado. 

Procurado, Collor informou 
por meio de sua assessoria que 
segue pré-candidato ao Senado. 

Aliados e adversários, contudo, 
dizem que pode haver mudanças 
nos próximos meses, já que o sena-
dor tem perfil imprevisível e dado a 
rompantes.Em 2018, ele chegou a 
ser candidato a governador, mas 
abandonou a campanha faltando 
três semanas para o dia da votação. 
Na época, ele justificou a decisão 
alegando que não teve apoio e 
reciprocidade dos demais partidos 
da oposição.
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XADREZ POLÍTICO

O PSB deixou nesta quarta-
feira, 9, as discussões para formar 
uma federação com PT, PC do B 
e PV. A saída não afeta a já acer-
tada candidatura do ex-govern-
ador Geraldo Alckmin como vice 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Alckmin decidiu se filiar 
ao PSB e o partido vai se manter 
na aliança nacional para apoiar 
Lula e ainda candidaturas do PT 
em Estados como Bahia, Piauí, 

Sergipe e Rio Grande do Norte. 
Em Alagoas, o nome mais forte do 
partido é JHC, prefeito de 
Maceió. 

A disputa em São Paulo, 
porém, foi o maior problema para as 
negociações. "Em resposta ao atual 
momento político, o PT, o PC do B 
e PV decidem caminhar para consti-
tuir a federação e continuarão dialo-
gando com o PSB em busca de sua 
participação, bem como o envolvi-
mento de outras legendas do nosso 
campo", informaram os quatro par-
tidos, em nota conjunta. O pres-
idente do PSB, Carlos Siqueira, não 
quis detalhar os motivos que leva-
ram à saída do partido das discus-
sões. Segundo o dirigente, "esse 
assunto ainda não está maduro". 

 Nos bastidores, no entanto, 
os entraves eram nítidos há algu-

mas semanas. Não sem motivo: 
esse casamento exige que os parti-
dos continuem juntos por no 
mínimo quatro anos. Na lista de 
obstáculos para a formação da fe -
deração entre o PT e o PSB estão 
as candidaturas aos governos de 
São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Espírito Santo. No principal colé-
gio eleitoral do País, o PT não abre 
mão da candidatura de Fernando 
Haddad para o Palácio dos 

Bandeirantes; o PSB, por sua vez, 
quer lançar Márcio França. 

A composição da assembleia 
que vai nortear o novo modelo tam-
bém freou a entrada dos socialistas. 
O PSB tentou, mas não conseguiu, 
aumentar sua participação e o poder 
de decisão. 

 A disputa em torno do 
comando da federação é importante, 
pois os dirigentes da assembleia 
serão os responsáveis por grandes 
decisões, como as candidaturas em 
cada eleição. As regras da associação 
partidária estabelecem que só pode 
haver um candidato desse bloco 
para cada disputa presidencial, para 
o governo de cada Estado e, ainda, 

para as disputas das prefeituras. 
Caberia à assembleia da federação, 
portanto, escolher quem poderia 
concorrer em cada eleição. 

 A decisão do PSB foi comuni-
cada publicamente após reunião 
entre os presidentes dos quatro par-
tidos. Parlamentares das siglas tam-
bém estiveram no encontro. "A 
definição, no momento, é para os 
três partidos, PT, PV e PCdoB. O 
PSB, neste momento, não tem a 
decisão de participar, não. Mantém 
o diálogo com os três partidos", disse 
Siqueira. "Nós nunca colocamos a 
questão da vinda do ex-governador 
Geraldo Alckmin ao PSB à questão 
da federação."

Saída não afeta candidatura de Geraldo Alckmin como vice de Lula

PSB deixa negociação para 
formar federação com o PT

O nome mais forte do partido é JHC Geraldo Alckmin como vice de Lula

TRABALHO

Paulo Dantas tem semana corrida de 
articulação rumo ao governo de Alagoas

A semana para o deputado es -
ta dual Paulo Dantas (MDB) foi bas -
tan te produtiva. O governador-tam-
pão já tem se colocado à disposição 
pa ra melhorias no estado como líder 
do Executivo. Vale lembrar que 
Dan tas será a aposta da Família Ca -
lhei ros para a sucessão governamen-
tal. Na quinta-feira, 10, o gover na -
dor Renan Filho (MDB) entregou, 
na quinta-feira, 10, a Paulo Dantas 
(MDB) 27 projetos que reestrutu-
ram carreiras e corrigem tabelas sa -
la riais do Executivo. Dantas é Líder 
da Maioria na Assembleia. 

Os projetos beneficiam 16 mil 
ser vidores e vão modernizar carrei-
ras de nível elementar, médio e su -
pe rior em áreas como a do serviço 
ci vil, profissionais de economia, de 
en genharia e arquitetura, e profis-
sões ligadas à Saúde Pública como 
téc nico, auxiliar e assistente de servi-
ços de Saúde.  

As mudanças também abran-
gem as carreiras do Instituto de Me -
io Ambiente de Alagoas, Departa -
men to de Estradas e Rodagem 
(DER), Instituto de Terras de Ala -
go as (ITERAL), Instituto de As sis -

tên cia à Saúde dos Servidores do Es -
ta do de Alagoas (IPASEAL), Agên -
cia Reguladora de Serviços Públicos 
do Estado de Alagoas (ARSAL), 
Ins tituto Zumbi dos Palmares (IZP), 
Fundação de Amparo à Pes qui sa do 
Estado de Alagoas (FA PE AL). 

Já em São José da Tapera, 
ambos participaram de várias ações 
ad ministrativas. ''Paulo é um grande 
com panheiro que tenho. Terá uma 
mis são muito importante de defen -
der Alagoas pela frente. Nós estare-
mos sem dúvida juntos'', declarou 
Re nan Filho no município. Lá, jun -
to ao secretário do Transporte e De -
sen volvimento Urbano, Mosart 
Ama ral, assinou a ordem de serviço 
pa ra a pavimentação de 3 km vias 
urbanas no povoado Caboclo. Além 
de anunciar outros investimentos 
em infraestrutura viária, o chefe do 
Exe cutivo alagoano fez, ainda, a en -
tre ga de 26 veículos do programa 
For talece Alagoas a nove municípios 
da região. 

Ainda nessa semana, Renan 
Fi lho  falou sobre o Hospital do Co -
ra ção e Paulo Dantas. „Tô com o 
co ração partido porque se eu 

decidir ser candidato, a partir de 
dois de abril terei que me desincom-
patibilizar. Estamos prontos para 
entregar o Hos pital do Coração de 
qualquer ma neira. O governador 
saindo ou fi can do, o nosso compro-
misso é com Ala goas. A gente vem 
fazendo esse tra balho desde 2015, 

ajudando o go vernador'', respondeu 
ele. 

Dantas também já pensou no 
seu vice-governador. Como foi 
notici ado na imprensa: „O desem-
bargador Tutmés Airan pode ser o 
vice na chapa de Paulo Dantas, 
basta ele querer. O convite já foi 

feito pelo próprio futuro governador, 
mas o magistrado ainda não bateu o 
martelo. As conversas entre as partes 
já vêm acontecendo desde dezem-
bro do ano passado, quando Paulo 
Dantas foi levado a um encontro 
com Zé Dirceu, numa praia do lito-
ral Norte de Alagoas‰.

Deputado que será governador-tampão já recebeu missões de Renan Filho
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NA BOLSA DE LISBOA

Em Portugal, Maceió promove 
turismo e fortalece voo da TAP

Com a presença cada vez 
mais consolidada no mercado 
internacional, Maceió marcará 
presença na Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL), uma das maiores 
feiras do mundo no setor. Para 
manter o patamar de destaque do 
destino no mercado português, 
Maceió estará com um estande em 
parceria com o Governo do Estado 
e apresentará os diferenciais da 
cidade, assim como a campanha 
promocional „Maceió é Massa‰.  

„Planejamos uma agenda 
estratégica para o destino Maceió 
durante todo o evento de negócios. 
Sobretudo para o fortalecimento 
do voo da TAP, em parceria com o 
Estado, que é um diferencial da 
Capital. Vamos apresentar os 
novos empreendimentos hoteleiros 
do Município, campanhas promo-
cionais, investimentos e projetos 
futuros para o turismo da nossa 
cidade‰, pontuou a a secretária de 
Turismo, Esporte e Lazer, Patricia 
Mourão. 

Segundo a secretária, será um 
momento estratégico, principal-
mente para divulgar os atrativos do 
destino Maceió, um dos mais 
procurados pelos viajantes nas 
principais operadoras de turismo 
do país. 

A Bolsa de Turismo de 
Lisboa é a principal feira dedicada 
ao setor em Portugal. Ela acontece 
de 16 a 20 de março, durante a 
Feira Internacional de Lisboa 
(FIL). Expositores portugueses e 
de demais mercados receptores, 
como Maceió, garantiram suas 
áreas de exposição para a efetiva-
ção de negócios e consolidação de 
parcerias entre hotéis, agências de 
turismo, receptivos e demais entes 
turísticos. 

Para ampliar a abrangência e 
fortalecer ainda mais a cadeia, 
Patrícia Mourão conta que um 
termo de cooperação está sendo 
concluído para inserir outros 
municípios alagoanos em ÂpacotesÊ 
integrados de roteiro. 

„Já está funcionando um 
termo de cooperação entre Maceió 
e São Paulo, onde ações e parce-
rias podem ser utilizadas entre os 
dois municípios. Como também 
entre municípios do Estado, como 
Penedo, Piranhas, Maragogi. Para 
que possamos estimular este movi-
mento integrado‰, explica a secre-
tária.

Este estímulo integrado, de acor do com Mourão, reforça uma mu -
dança que tira de Maceió o es tig ma de uma cidade dormitório no tu ris -
mo. Os turistas apenas repousavam na capital e seguiam para as pra ias do 
Sul ou do Norte, ou ainda pa ra os cânions do Rio São Fran cis co, ou as 
igrejas de Marechal De o do ro e Penedo. 

„Hoje, temos um turismo su per atrativo que oferece uma gastro no -
mia fantástica, um artesanato for mi dável, os pontos instagramáveis, nos -
sas belezas naturais. Ou seja, Ma ceió ganhou outra visibilidade‰, pontuou 
a secretária Patrícia Mourão.

A TAP retomou a rota 
Lisboa-Maceió em novembro do 
ano passado. Duas viagens sema-
nais são responsáveis em trazer os 
visitantes portugueses para curti-
rem as belezas naturais de Maceió e 
de Alagoas. 

Para se manter sendo de 
interesse dos visitantes europeus – e 
de toda o mundo -, o Município 
investiu em segurança sanitária 
(vacinação contra o covid-19) e 
estruturação dos equipamentos 
turísticos. 

Entre os projetos com foco na 
estruturação do destino, destacam-
se a entrega dos banheiros públicos 
da orla marítima. Com valor de 
investimento de R$ 410 mil, os 
banheiros foram construídos na 
Praia de Pajuçara, Ponta Verde e 
Jatiúca, locais onde se concentram 
maior fluxo de pessoas. Além disso, 
a revitalização de toda a extensão 

do calçadão e equipamentos espor-
tivos das praias de Pajuçara, Ponta 
Verde e Jatiúca também foram 
determinantes para a competitivi-
dade da capital. 

Além desses projetos encabe-

çados pela pasta de Turismo, a 
Prefeitura de Maceió também 
atuou em obras determinantes para 
a expansão e o fortalecimento do 
turismo. Entre as iniciativas que 
ganham destaque está a celeridade 

nas obras da „Rota do Mar‰, que 
conta com um investimento em 
serviços de drenagem, esgotamento 
sanitário e pavimentação do Litoral 
Norte de Maceió e a revitalização 
dos Mirantes e praças da capital.

Voo da TAP

Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) acontece neste  mês de março e secretária 
Patrícia Mourão fará a promoção de Maceió no mercado europeu 

“

”

Hoje, temos um 
turismo super 
atrativo que 
oferece uma 
gastronomia 

fantástica, um 
artesanato 

formidável,os 
pontos 

instagramáveis, 
nossas belezas 

naturais.
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